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RESUMO 
O ensino de línguas estrangeiras é ofertado na maioria das escolas públicas do Brasil; por razões econômicas, 
sociais e políticas, o espanhol tem estado cada vez mais presente no componente curricular dessas escolas. 
Visando a melhoria da qualidade do ensino de línguas, é necessário fazer um diagnostico escolar, isto é, 
estabelecer possíveis falhas no processo de ensino-aprendizagem, observando os aspectos externos e internos ao 
ensino que podem contribuir para essa qualificação. Este artigo tem como objetivo descrever os fatores que 
cooperam ou dificultam no processo de ensino de língua espanhola nas escolas públicas de Mossoró/RN onde 
desenvolvemos um Projeto de Iniciação a Docência (PIBID). Como metodologia, inicialmente, realizamos uma 
pesquisa bibliográfica baseada em autores como, Sedycias (2005), Martínez (2008), Dias e Dias (2012); PCN+ 
(2002); Souza e Oliveira (2010), Correa (2009); Vasconcellos (1995) e por fim uma pesquisa qualiquantitativa 
descritiva; como instrumentos de coleta de dados realizamos entrevistas aos coordenadores e observações das 
estruturas físicas e pedagógicas de duas importantes escolas públicas de Mossoró/RN. Com base nas leituras e 
análise dos dados coletados concluímos que as escolas públicas de Mossoró não apresentam uma estrutura física 
e pedagógica adequadas para um ensino produtivo e eficiente da língua espanhola já que faltam recursos 
didáticos eficientes, estrutura física adequada à aprendizagem, carga horária mais que insuficiente e professores 
que sequer têm graduação específica em Espanhol. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Diagnóstico, Ensino de Espanhol, Escola pública. 
 
 

DIAGNÓSTICO DE LA ENSEÑANZA DE ESPAÑOL EN LAS ESCUELAS 
PÚBLICAS 

 
RESUMEN 
La enseñanza de Lenguas Extranjeras se oferta en la mayoría de las escuelas públicas de Brasil; por razones 
económicas, sociales y políticos, el español ha sido cada vez más presente en el componente curricular de estas 
escuelas. Con el objetivo de la mejora de la calidad de la enseñanza, es necesario hacer un diagnóstico, es decir, 
establecer posibles fallos en el proceso de enseñanza-aprendizaje de la lengua, tomando nota de los aspectos 
internos y externos a la enseñanza puede contribuir a esta calificación. Este artículo pretende describir los 
factores que cooperan o dificultan en el proceso de enseñanza del idioma español en las escuelas públicas de 
Mossoró/RN, donde desarrollamos un proyecto de iniciación a la enseñanza (PIBID). Como metodología, 
inicialmente, se realizó una búsqueda de literatura basada en autores como Sedycias, (2005), Martínez (2008), 
días y días (2012) y el PCN + (2002) y por último una investigación calicuantitativa descriptiva; como 
instrumentos de recolección de datos realizamos entrevistas a coordinadores y observaciones de las estructuras 
físicas y pedagógicas de dos importantes escuelas de Mossoró/RN. Basado en las lecturas y análisis de los datos 
recogidos se concluye que las escuelas públicas de Mossoró no tienen una estructura física y pedagógica 
adecuada para una enseñanza eficaz y productiva de la lengua española, ya que carecen de recursos suficientes 
para la estructura física, aprendizaje eficiente, y la carga de trabajo es más que insuficiente y  maestros que 
incluso no tienen graduación específica en español. 
 
PALABRAS-CLAVE: Diagnóstico, Enseñanza de español, Escuela pública. 
 
 
INTRODUÇÃO 
 

O ensino de espanhol no Brasil está em processo de desenvolvimento e crescendo em 
números de escolas, alunos e qualidade, porém, tem crescido em um processo lento e 
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dificultoso. Desta forma, este artigo tem como objetivo descrever acerca dos fatores que 
cooperam ou atrapalham a qualidade do ensino de língua espanhola, visando somar e 
contribuir com esse desenvolvimento tão almejado pelos educadores e pesquisadores na área 
deste idioma. Verificamos que o ensino de espanhol nas escolas públicas de Mossoró é uma 
questão problemática e que necessita de investimentos, tanto financeiro, quanto na área das 
pesquisas, e temos a intenção de valorizar esse estudo, por considerarmos uma disciplina 
importante no currículo escolar dos alunos brasileiros.  

Esta pesquisa nasceu a partir do Programa de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBIB), 
financiado pela CAPES, onde tivemos que fazer um diagnóstico em duas das escolas 
participantes do projeto. Como metodologia, inicialmente, realizamos uma pesquisa 
bibliográfica baseada em autores como, Sedycias (2005), Martínez (2008), Dias e Dias 
(2012); PCN+ (2002); Souza e Oliveira (2010); Correa (2009); Vasconcellos (1995), entre 
outros autores, também utilizamos uma pesquisa qualiquantitativa descritiva; como 
instrumentos de coleta de dados realizamos entrevistas aos coordenadores e observações das 
estruturas físicas e pedagógicas de duas importantes escolas públicas de Mossoró/RN. 

Iniciamos o artigo com o histórico do ensino de espanhol no Brasil, onde se descreve 
acerca da origem do ensino de língua espanhola e sua importância no contexto social 
brasileiro; em seguida uma breve explanação sobre o ensino de espanhol no Município de 
Mossoró/RN e por fim, apresentamos os resultados obtidos através do diagnóstico do ensino 
de língua espanhola realizados em duas importantes escolas da rede pública de Mossoró; 
sendo elas a Escola Estadual Aida Ramalho Cortez Pereira e Escola Estadual Moreira Dias. 

Esperamos contribuir para o aumento de qualidade do ensino de língua espanhola, 
reconhecendo assim a importância de se estudar esta língua em nossas escolas, visando atingir 
o maior êxito possível no processo de ensino-aprendizagem. 
 
1 PANORAMA HISTÓRICO DO ENSINO DE ESPANHOL NO BRASIL 
 

Seja por fatores econômicos, políticos ou sociais, o Brasil tem uma forte ligação com o 
espanhol, por ser um país cercado por povos nativos da língua espanhola. “O Espanhol é uma 
das línguas mais importantes da atualidade e a segunda língua nativa mais falada no mundo; 
mais de 332 milhões de pessoas falam o espanhol como língua materna, ela perde em número 
de falantes nativos apenas para o chinês (mandarim)”. (SOUZA e OLIVEIRA, 2010)  

Segundo Laseca (2008, p.53) o ensino de línguas estrangeiras começou no Brasil com 
a chegada da Corte Portuguesa, em 1808, e em 1837, com a fundação do Colégio Público 
Pedro II, a primeira escola que seguia o Decreto Regencial de 20 de dezembro de 1837; de 
acordo com esse decreto, assinado por D. João VI, a escola oferecia o ensino de línguas como: 
latim, grego, francês e inglês. Em 1854, é introduzido ao currículo escolar o italiano e o 
alemão, e somente em 1919 o Colégio introduz o espanhol, e apenas como disciplina optativa. 
Entre o final do século XIX e XX houve bastante emigração para o Brasil e, como 
consequência, diversos países implantaram escolas bilíngues na parte Sul do País.  

Outro fator importante dentro da história do ensino de língua estrangeira no Brasil foi 
a Reforma Francisco de Campos (1931), realizada quando estava no poder o presidente 
Getúlio Vargas. Por conta de períodos bastante nacionalistas, essa reforma implicou em 
fechar as escolas estrangeiras e convertê-las em escolas públicas; essa reforma resultou na 
proibição do ensino de línguas, a destruição de materiais didáticos e até mesmo a prisão de 
professores. 

Ainda segundo Laseca (2008, p.54), em 1942 houve um novo acontecimento que 
retomou o ensino de línguas no Brasil durante o Governo Vargas, a Reforma Capanema 
promulgada em 09 de abril do mesmo ano; nela foi criada a Lei Orgânica de Ensino 



Secundário, que se dividia em: ginásio e colegial. No colegial passou-se a ter o ensino de 
Frances, Inglês e o Espanhol com carga horária muito restrita.  

Em 1961 foi criada a primeira Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB), estando o 
Brasil sobre o poder do presidente João Goulart. A LDB de 1961 institui que cada estado iria 
escolher a língua ou as línguas estrangeiras a serem estudadas nas escolas, passando a não ser 
de caráter obrigatório e sim optativo; dessa forma, os centros educacionais passaram a 
privilegiar o inglês e esquecendo-se das demais línguas estrangeiras.  

Na segunda LDB de 1971, não houve muita mudança no que diz respeito ao ensino de 
espanhol; o Conselho Federal insiste que as línguas estrangeiras poderiam ser ensinadas ou 
não, de acordo com as condições e escolhas de cada centro educacional. 
  A partir dos anos 80 foi fundada a Associação de Professores de Espanhol, com o 
intuito de mudar a situação da língua espanhola em relação à educação brasileira. A 
Associação conseguiu os primeiros avanços do ensino de língua espanhola, introduzindo-o no 
currículo escolar de alguns estados do Brasil e também conseguiram fazer com que o 
espanhol se tornasse uma das opções de língua estrangeira para o vestibular.   
  A terceira Lei de Diretrizes e Bases (LDB) de n° 9.394/1996 já dispunha da oferta de 
uma segunda língua estrangeira, no artigo 36, inciso III. A LDB visava a importância de haver 
essa oferta no ensino Brasileiro. “No   caso   específico  do  Brasil,   com   advento   do  Mercosul,  
aprender espanhol deixou de ser um luxo intelectual para se tornar praticamente uma 
emergência”.  (SEDYCIAS,  2005,  p.35). A Lei de n° 11.161/2005 veio fortificar o ensino de 
língua estrangeira na educação, estabelecendo a inclusão da língua espanhola no ensino 
médio, tanto da rede pública como privada de todo o Brasil a partir de 2010 e foram dados 
cinco anos para que todas as escolas se organizassem e cumprissem a lei. Esta Lei determina 
que as escolas devam ofertar no mínimo duas línguas estrangeiras modernas, uma deve ser de 
matrícula obrigatória e a outra facultativa, onde o aluno tem o direito que escolher qual língua 
estudar e entre as opções é obrigatória a inclusão da língua espanhola.  

Já se passaram dois anos que a lei começou a ser cumprida, mas a realidade é que 
ainda está um pouco distante do total cumprimento dessa obrigatoriedade, pois sabemos que o 
governo não tem privilegiado a educação, ainda mais se tratando do ensino de línguas 
estrangeiras.  

Ainda segundo Laseca (2008, p.124) o número de escolas públicas com ensino médio 
chega a 16.523 e desse índice apenas 6.217 tem o espanhol. Se observarmos esse índice a 
partir de cada estado veremos o desequilibro. O Norte possui 1.379 escolas (Ensino Médio) e 
com o espanhol desce para 390; o Sudeste possui 6.779 escolas (Ensino Médio) e 4.200 com o 
espanhol; o Sul possui 2.658 escolas (Ensino Médio) e com o espanhol apenas 657; o Centro-
Oeste possui 1.322 escolas (Ensino Médio) e com o espanhol somente 303 e o Nordeste 
possui 4.385 escolas (Ensino Médio) e ocupa o segundo lugar com 667 escolas com o ensino 
do espanhol, ficando atrás apenas do Sudeste.  

Como foi percebido nos dados acima, é possível verificar que no Nordeste, o ensino de 
espanhol não fica muito atrás dos demais estados, apesar das enormes limitações e 
preconceitos com a região que recebe normalmente poucos recursos do governo federal. 
Porém, sabemos também que os números apresentados não são suficientes para trazer 
comodismo ou satisfação para nossa educação.  
 
 
1.1 O ENSINO DO ESPANHOL EM MOSSORÓ-RN 
 

Segundo Laseca (2008, p.199) o espanhol tem o seu lugar no estado do Rio Grande do 
Norte por conta do turismo (boa parte dos turistas são nativos da língua espanhola), porém há 
um grande problema: faltam professores qualificados na área.  



Por causa desta possível deficiência, A SEDUC, promoveu em 2007 cursos de 
capacitação do espanhol para professores de outras áreas. O curso consistiu em 120 horas e a 
UERN (Universidade do estado do Rio Grande do Norte) recebeu o convite para ministrar os 
cursos, porém o recursou por motivos éticos, pois a universidade já formava profissionais na 
época e já dispunha de graduados. Após a negativa da UERN, a UNP (Universidade Potiguar) 
foi quem ministrou o curso de capacitação.  

Desta forma, foram capacitados 279 professores de português, inglês, pedagogia e 
outras áreas, sendo um professor distribuído para cada uma das 279 escolas do estado, ou seja, 
um professor para cada centro educacional. Se compararmos 2007 e 2012 veremos que não há 
tanta diferença assim, a não ser, um novo problema que ainda não foi resolvido, adicionado a 
outros já existentes a um bom tempo.  

O atual problema do ensino de espanhol, no estado, refere-se ao primeiro concurso 
público para professores de espanhol realizado em 2011, nele foram ofertadas apenas 15 
vagas para todo o estado.  Esse primeiro concurso significou sim um avanço ao ensino de 
língua espanhola, sendo que até então não havia acontecido nenhum concurso apesar de já 
existirem profissionais formados pela Universidade do Estado do Rio Grande do Norte que 
tem o curso de Graduação em Língua Espanhola desde 1999 e foi criado através da resolução 
de nº 22/99 – CONSEPE, ou seja, quando o estado resolveu capacitar professores de espanhol 
para atuarem nas escolas, alegando que não havia profissionais formados no mercado, já 
existiam sim graduados em língua espanhola e se eram insuficientes porque o governo 
primeiro não realizou um concurso para depois oferecer o curso de capacitação? 

Após o  resultado  do  concurso,  surgiu  um  grave  problema,  “não  havia”  vagas  para  os  
concursados, pois as vagas das escolas estavam ocupadas por professores formados em Inglês, 
Português, Pedagogia e até mesmo Matemática ou História. Muitos dos concursados que 
foram chamados se submeteram a ensinar em outras cidades para conseguir a vaga e outros 
que não foram chamados, permanece a espera.  

Por conta desse descumprimento da lei, três dos candidatos selecionados neste 
concurso iniciaram um processo contra a DIRED. Os concursados alegaram que se 
submeteram ao concurso no ano de 2011, que obtiveram a classificação dentro do numero de 
vagas e que até o presente momento não foram nomeados. 

Além do mais, os concursados ressaltaram o descumprimento da Lei Federal 
11.161/2005 que obriga a oferta do ensino de língua espanhola no currículo do ensino médio, 
pois o Governo do Estado do Rio Grande do Norte só vem ofertando esta disciplina ao 1° e 2° 
ano do ensino médio, deixando excluídos os pré-vestibulandos, o que nos parece uma atitude 
contraditória, já que os alunos de 3° ano necessitam muito mais do ensino do espanhol para o 
vestibular e ENEM.  

No dia 29 de outubro de 2012, na 4° promotoria de justiça, fazia-se presente a Diretora 
da 12° DIRED, os concursados que iniciaram o processo, professoras da UERN e o grupo do 
PIBID de espanhol, para então entrar em acordo perante o promotor da educação. Após a 
discussão do assunto na referida audiência, o promotor recomendou para o ano letivo de 2013, 
as seguintes providências à representante da 12° DIRED, que levaria ao conhecimento da 
Secretaria da Educação e Cultura: 

1. Nomear, em número suficiente, os aprovados no último certame para o magistério 
estadual, no cargo de professor de língua espanhola, para a rede estadual de 
educação no Município de Mossoró, a fim de substituir todos os outros 
profissionais que atualmente lecionem a referida disciplina e não tenham 
graduação no curso de letras habilitação em língua espanhola, como por exemplo, 
professores de português, inglês, pedagogia, por caracterizar flagrante ilegalidade 
por exercício de desvio de função; 



2. Aumentar a carga-horária no ensino médio, na rede pública estadual de ensino de 
Mossoró/RN, de uma (01) para duas (02) aulas semanais da disciplina de língua 
espanhola, como já ocorre no ensino da língua inglesa, dando opção ao estudante 
para cursar uma das duas disciplinas, nos termos do art. 1° da Lei 11.161/2005; 

3. Ofertar a disciplina de língua espanhola em todos os três (03) anos do ensino 
médio, inclusive no 3° ano, na rede estadual de ensino de Mossoró/RN; 

4. Encaminhar à 4° Promotoria de Justiça da Defesa da Educação, as providências 
adotadas no prazo de 45 (quarenta e cinco) dias.  
 

Assim sendo, aguardamos providências para o ano letivo de 2013, que venham 
oferecer uma melhoria para a educação da cidade de Mossoró/RN; espera-se que o ensino do 
espanhol, possa ser mais eficiente, com professores realmente qualificados na área, com 
carga-horária duplicada e assim, garantindo o ensino-aprendizagem desta disciplina tão 
importante para os alunos brasileiros.  
 
 
1.2 ASPECTOS QUE CONTRIBUEM COM O ENSINO DE LÍNGUA ESPANHOLA  
 
 A escola é uma das instituições mais importantes para a sociedade, tem o objetivo de 
formar cidadãos conscientes, e contribuir para que os alunos tenham um desenvolvimento 
profissional satisfatório; porém a realidade é bem divergente. As escolas públicas do Brasil 
tem o dever de acomodar todo e qualquer aluno que tenha a necessidade de estudar, mas estas 
escolas ainda estão em números reduzidos e não possuem uma estrutura adequada para 
receber esses alunos, causando assim uma superlotação em sala de aula. 

Com o objetivo de aumentar a qualidade do ensino e buscando identificar as 
deficiências que acarretam problemas para a educação, existem nas escolas o diagnostico, 
neste é observada e avaliada toda a instituição de ensino, desde a parte administrativa até a 
estrutura escolar; este diagnóstico é uma das ferramentas mais importantes usadas para a 
melhoria no processo ensino-apredizagem. 
 Estes problemas existentes nas escolas acabam afetando a aprendizagem dos alunos, 
aspectos como, número de cadeiras e carteiras, clima, tamanho da sala, materiais didáticos 
disponíveis, professores formados na área de atuação, família presente são de fundamental 
importância para o crescimento do conhecimento dos alunos. 

O ensino de língua estrangeira no Brasil vem se expandindo com o passar do tempo; 
sendo o nosso país cercado de países hispano-americanos, viu-se a necessidade de dispor nas 
escolas públicas o ensino de língua espanhola. 

 
“Além  do  Mercosul,  que  já  é  uma  realidade,  temos  ao  longo  de  nossa  fronteira  um  
enorme mercado, tanto do ponto de vista comercial como cultural [...] Se quisermos 
interagir devidamente com esse gigantesco mercado, teremos que aprender a língua 
e  cultura  dos  nossos  vizinhos  hispanoamericanos”.(SEDYCIAS,  2005,p.35) 
 

 Porém ainda há um longo caminho a ser percorrido para alcançarmos êxito no 
processo de ensino-aprendizagem dessa língua estrangeira, visto que as dificuldades 
encontradas são inúmeras. 

 Segundo o INEP no censo de 2012 são aproximadamente 6.908.702 escolas públicas 
com o Ensino Médio no Brasil, nem todas dispõem o ensino de língua espanhola, e as que 
dispõem muito professores não tem a formação adequada para ensinar a língua estrangeira. 

Com o desenvolvimento tecnológico, adquirir conhecimentos tem sido cada vez mais 
fácil, a internet é um dos principais instrumentos utilizados quando o assunto se refere a 
conhecer outras culturas, povos e nações; os professores se utilizam dessa ferramenta em sala 



de aula, visando que seus alunos sejam pesquisadores e buscando despertar nos mesmos, um 
interesse maior em aprender uma nova língua. 

Ao se aprender uma nova língua deve-se levar em conta não somente a gramática que 
a rege, mas também o contexto cultural e social em que esta está inserida, procurar 
desenvolver no aluno a competência comunicativa; escrever, ler, compreender auditivamente 
e falar são as habilidades principais no aprendizado de qualquer língua. 

 
As múltiplas interfaces da língua estrangeira com outras disciplinas do currículo e da 
vida cotidiana, a heterogeneidade das classes e o pequeno número de aulas semanais 
devem alertar o professor do ensino médio para a importância de: definir metas de 
aprendizado; definir critérios para a seleção de competências e conteúdos a serem 
privilegiados nos três anos do curso; selecionar procedimentos que possibilitem a 
aquisição e a ativação de competências aliadas à aquisição dos conteúdos mínimos 
necessários; articular os saberes em língua estrangeira com outros saberes do 
currículo, de modo a mobilizar o conhecimento do aluno para o enfrentamento de 
situações-desafio da vida social, dentro e fora da escola. (BRASIL, 2002, p. 93) 
 

Dessa forma, percebe-se a necessidade de haver um bom planejamento, para que as 
poucas aulas de espanhol possam representar um ensino significativo, e assim, o aluno 
conseguir, por meio de boas aulas e dedicação, desenvolver as quatro habilidades mais 
importantes. Apesar de todas as dificuldades que cercam o ensino de língua espanhola no 
Brasil, é possível sim conseguirmos fazer com que o ensino desta disciplina avance e desperte 
o interesse dos brasileiros, para isso, vê-se a necessidade de pesquisas, diagnósticos e uma 
busca incessante para fazer com que o ensino de Espanhol ocupe seu merecido lugar na 
educação brasileira.  
 
 
2 DIAGNÓSTICO DO ENSINO DE LÍNGUA ESPANHOLA NAS ESCOLAS 
PÚBLICAS  
 

Para realizarmos um diagnóstico sobre o ensino de língua espanhola em duas 
importantes escolas de rede pública de Mossoró/RN, utilizamos como instrumentos de coleta 
de dados observações e uma entrevista que foi aplicada aos diretores e à coordenadora 
pedagógica. A através desta entrevista foi possível observar os problemas existentes no dia a 
dia escolar, como também conhecer as possíveis ações realizadas pela escola para a melhoria 
do ensino de língua espanhola nas escolas públicas de Mossoró. Nesse diagnostico tentaremos 
estabelecer uma análise mais especifica sobre a realidade vivida em duas escolas 
mossoroenses, os pontos positivos e negativos que influenciam para o aumento na qualidade 
do ensino de língua espanhola nessas escolas. 

Segundo Vasconcellos (2000, p. 190), em uma de suas publicações, o diagnóstico é 
“antes  de   tudo,  um  olhar  atento  à   realidade  para   identificar  as  necessidades   radicais,   e/ou  o  
confronto entre a situação que desejamos viver para  chegar  a  essas  necessidades”  e  não um 
simples retrato da realidade ou um mero levantamento de dificuldades, um diagnóstico escolar 
é uma maneira de identificar os problemas existentes no ambiente escolar que levam ao baixo 
índice de aprendizado, e leva-nos a buscar métodos que supram a necessidades e assim 
possamos tem um maior êxito no processo de ensino-aprendizagem. 

O diagnóstico realizado não somente nos traz um levantamento de dados, mas também 
estabelece pontos negativos que fragilizam um o ensino dessa instituição escolar, como 
também pontos positivos que elevam o potencial dessas duas escolas. Destacamos, então, que 
o diagnóstico tem por finalidade, identificar os problemas mais relevantes que necessitam de 
uma intervenção, mas, ao mesmo tempo identificar os pontos fortes, fatores e elementos 
positivos dessa realidade escolar e que consequentemente podem ser otimizados e postos para 



diversos fins, inclusive pode ser um suporte para a resolução de possíveis problemas 
identificados.  

Na sequência estarão expostos os diagnósticos referentes ao ensino de língua 
espanhola nas escolas estaduais Moreira Dias e Aída Ramalho; através de uma entrevista 
proposta pela coordenação do Projeto de Incentivo e Iniciação a Docência (PIBID/CAPES): 

 
2.1 ESCOLA ESTADUAL AIDA RAMALHO CORTEZ PEREIRA 

 
Ao chegarmos à Escola Estadual Aída Ramalho Cortez Pereira, fomos recepcionadas 

pela Coordenadora Pedagógica, que nos direcionou a sala de professores onde nos 
encontramos com a Diretora dessa escola; após as devidas apresentações começamos a 
exercer o questionário proposto para a realização do diagnóstico. 

Primeiro procuramos saber se a escola dispunha do Projeto Político Pedagógico (PPP), 
um importante documento que influencia no desenvolvimento da escola; de acordo com 
Vasconcellos (1995, p. 143), este   documento   “é   um   instrumento   teórico-metodológico que 
visa ajudar a enfrentar os desafios do cotidiano da escola, só que de uma forma refletida, 
consciente,   sistematizada,   orgânica   e,   o   que   é   essencial,   participativa”   um importante 
instrumento; então a Coordenadora nos respondeu que sim, porém o que estava sendo 
exercido é o da gestão de 2008, com algumas alterações de 2010/2011; em seguida 
perguntamos a respeito da elaboração deste documento, quem havia participado e contribuído, 
a diretora nos explanou que houve reuniões com todos os segmentos da comunidade escolar, 
isto é, professores, coordenação pedagógica, corpo administrativo da escola, pais e alunos; 
estes opinaram acerca de problemas e melhoria para a escola e a partir dessas opiniões foi 
elaborado o PPP. 

Buscamos saber também se este importante documento estava disponível para os 
professores e alunos da escola, como a toda comunidade escolar, então a coordenadora 
pedagógica nos informou que sim, que foi enviado ao endereço eletrônico de todos os 
docentes da escola e que estava disponível para todos os indivíduos que compunham a escola, 
porém acrescentou que havia o desinteresse dos docentes, pais e alunos em observarem esse 
material. 

Dando sequencia à entrevista, perguntamos acerca dos planejamentos da escola que  
 

É uma tarefa docente que inclui tanto a previsão das atividades em termos de 
organização e coordenação em face dos objetivos propostos, quanto a sua revisão e 
adequação no decorrer do processo de ensino. O planejamento é um meio para 
programar as ações docentes, mas é também um momento de pesquisa e reflexão 
intimamente ligado à avaliação.Há três modalidades de planejamento, articulados 
entre si o plano da escola, o plano de ensino e o plano de aulas. (CORREA, 2009) 

 
O professor junto ao corpo administrativo da escola deve traçar objetivos para todo o 

ano letivo, para o semestre, bimestre e para a própria aula, pois o planejamento é 
indispensável para uma aula organizada, para a programação de atividades, conteúdos a serem 
ministrados, dinâmicas, entre outros; o professor deve traçar objetivos que visem o 
aprendizado de qualidade do aluno. A coordenadora nos informou que na escola o 
planejamento é realizado uma vez por semana, visando identificar as dificuldades encontradas 
durante a semana e buscando possíveis soluções para estas. Também nos disse que havia duas 
reuniões anuais, pois a escola trabalha como o sistema de semestralidade, trançando assim 
metas e objetivos para serem atingidos durante o semestre; e durante essas reuniões discutiam 
sobre os objetivos que buscavam atingir durante todo o ano letivo. 

Aprofundando-nos no ensino de língua espanhola, procuramos conhecer acerca dos 
materiais didáticos disponíveis para o ensino dessa língua estrangeira; a diretora nos disse que 



havia os livros didáticos para a 1°, 2° e 3° séries do Ensino Médio, porém somente eram 
utilizados os da 1° e 2° séries, pois lá não se oferta o espanhol na 3° série, descumprindo 
assim   com   o   que   está   descrito   na   lei   11.161/2005   Art.   1°   em   que   “o   ensino   de   Língua  
Espanhola de oferta obrigatória pela escola e de matrícula facultativa para o aluno, será 
implantado, gradativamente, nos currículos plenos   do   Ensino   Médio”. O que podemos 
perceber é uma grande deficiência, pois os três últimos anos da Educação Básica são de 
fundamental importância, decisivos, em que os alunos se preparam para realizarem o Processo 
Seletivo Vocacionado – PSV, visando cursar uma faculdade; também se preparam para o 
mercado de trabalho que muitas vezes solicita experiência em uma língua estrangeira, e um 
dos fatores que mais deve ser destacado é o de termos a consciência de que o Brasil é cercado 
por países hispano-americanos. 

  Outros fatores observados na escola foi a estrutura física da mesma, neste ponto a 
escola está bem amparada, pois as salas são grandes, cadeiras em bom estado de uso, sala de 
multimídia, biblioteca, banheiros bem conservados, um mini-auditório, onde são realizadas as 
palestras promovidas na escola, são disponibilizados aos professores o uso de datashows, 
filmes   em   espanhol,   cd’s, há também o acesso a internet, porém o uso é administrado por 
professores e supervisores, as salas são bem divididas, e pouco se ouve os barulhos extra-sala, 
enfim, vários fatores positivos foram encontrados nesta escola para o bom desenvolvimento 
dos alunos. Com relação ao ensino de língua espanhola, os livros usados têm conteúdos muito 
limitados, e reduzidos, mas traz para os alunos uma gramática bem contextualizada; também 
percebemos que na biblioteca havia poucos materiais literários da língua espanhola 
disponíveis para os alunos e professores;;  haviam  apenas  alguns  dicionários,  cd’s  de  músicas  
espanholas; alguns filmes, enfim, poucos materiais didáticos para serem utilizados durante o 
ano letivo. 

A Escola Estadual Aída Ramalho Cortez Pereira, é uma das poucas escolas de 
Mossoró/RN, em que podemos ver o avanço e a busca incessante para o aumento da 
qualidade de ensino, porém ainda há muito a se percorrer e a melhorar para que possamos 
alcançar o maior sucesso possível no processo de ensino-aprendizagem da língua espanhola 
nas escolas públicas de Mossoró/RN.  

 
2.1 ESCOLA ESTADUAL MOREIRA DIAS 

 
Realizamos também o diagnostico na Escola Estadual Moreira Dias; utilizando a 

mesma entrevista aplicada na escola Aída Ramalho. Fomos recepcionados pela diretora e pela 
coordenadora pedagógica; estando já apresentados iniciamos a entrevista; começamos por 
perguntar se a escola tinha o PPP, a diretora nos respondeu que sim, que este é um documento 
indispensável no cotidiano dessa escola, e que é atualizado todos os anos, pois a realidade se 
modificava a cada ano letivo, novos alunos, séries e pessoas, fazem com que surjam novos 
objetivos e metas a serem atingidas, induzindo a uma atualização do PPP. Perguntamos quem 
participa da elaboração e atualização desse documento, a coordenadora nos respondeu 
dizendo que o corpo docente e administrativo da escola opinava e compunham o PPP; não 
citando assim a participação de pais e alunos na construção desse documento. A direção nos 
informou que no presente momento o PPP está em processo de elaboração e que por esta 
razão encontra-se incompleto, então questionamos se mesmo sem estar totalmente 
reformulado os professores se baseiam por ele, a coordenadora pedagógica nos respondeu que 
sim, pois nele está contida toda grade curricular a ser cumprida durante o ano letivo. 

 Em seguida perguntamos a respeito do planejamento anual, semestral e bimestral; a 
diretora nos informou que a escola trabalha com o sistema de semestralidade e que traçam 
metas a serem atingidas durante o semestre, nos informou também que as aulas de espanhol 
são ministradas dentro desta gestão, isto é, durante o primeiro semestre algumas turmas 



assistem a aula de espanhol, 100 minutos por semana em cada sala; no outro semestre, as 
turmas que não estudaram espanhol, passam a cursar essa disciplina. Podemos expor aqui uma 
breve opinião, pois este sistema de ensino pode prejudicar o aprendizado dos alunos visto que, 
os alunos que estudam a língua espanhola durante os seis primeiros meses, passam também 
seis meses sem estudar a língua estrangeira. 

Dando sequência ao diagnóstico, identificamos que a escola, assim como muitas em 
Mossoró/RN não dispõe do ensino de língua espanhola na 3° série Ensino Médio, como já 
mencionada, esta é uma das principais deficiências do ensino de língua estrangeira nas escolas 
públicas; com relação aos materiais didáticos disponíveis nos informou que ainda têm poucos, 
o material de vídeo-aula é apenas o da TV Escola2, pouco material literário, gramáticas e 
dicionários em números reduzidos, etc. A estrutura física da escola dispõe de biblioteca, 
banheiros, não possuem auditório, nem sala de vídeo, nas aulas em que são passados filmes a 
televisão é instalada na sala de aula; o que já ocupa parte do tempo disponível para a aula. 

A escola Moreira Dias dispõe de poucos recursos favoráveis ao ensino, principalmente 
de língua espanhola, o barulho quase que constante fora da sala, em muitas vezes atrapalham 
a aula, o pouco tempo de aula para a exposição de muitos conteúdos, a grande quantidade de 
alunos por sala, a indisciplina e muitos outros problemas tem causado um baixo índice de 
aprendizado e tem despertado cada vez menos o interesse dos alunos. A grande dificuldade 
enfrentada por professores e alunos no cotidiano escolar vem prejudicando cada vez mais a 
aprendizagem dos alunos em nossas escolas públicas. 

 
 
3 CONCLUSÃO 

 
 O ensino de espanhol do Brasil está em processo de desenvolvimento e crescendo em 
números de escolas, alunos e qualidade, porém, tem crescido em um processo lento e 
dificultoso. O que encontramos nas escolas públicas é uma realidade crítica, pois a carga 
horária disponível para o ensino de língua espanhola é no máximo de cinquenta minutos por 
semana, e quando o professor tem a oportunidade de ministrar mais de uma aula por semana, 
é durante seis meses, o que acaba não alterando a qualidade do ensino e tornando impossível o 
desenvolvimento das quatro habilidades em sala de aula. 

Em muitos casos as aulas de espanhol são ministradas por professores de inglês, 
história, geografia, língua portuguesa, entre outras formações que não condizem com a língua 
ensinada; outros fatores que também influenciam para o pouco rendimento no aprendizado 
dos alunos, são: a falta de material didático, gramáticas, dicionários, livros literários, material 
tecnológico como computadores, datashows, até mesmo lápis de quadro, salas de aula 
pequenas que não comportam a quantidade de aluno, cadeiras desconfortáveis, etc.; são 
inúmeras dificuldades que acabam prejudicando o aprendizado do aluno. 

Podemos perceber que com o passar do tempo essas necessidades podem e estão sendo 
supridas, porém a passos lentos, visto que a velocidade em que a tecnologia avança a 
sociedade busca o mesmo ritmo, e com uma educação defasada torna-se impossível ter um 
ensino de qualidade, digno, e que atinja o objetivo de obter êxito no processo de ensino-
aprendizagem. 

A partir dos projetos como o PIBID, introduzidos nessas escolas, acreditamos que 
possamos intervir e identificar as dificuldades contidas no cotidiano escolar; e junto ao 
governo e a sociedade encontrar soluções para que, o ensino de língua estrangeira e das 
demais disciplinas tenha qualidade e que sejam refletidos no cotidiano social. 
 

                                                           
2 Canal de TV, em que estão disponíveis os mais variados documentários e informativos, inclusive de espanhol. 
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